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INTRODUÇÃO: A legislação brasileira estabelece a Educação Física (EF) como componente curricular obrigatória da educação básica. E como tal deveria, assim como referendado em artigos subsequentes da mesma lei, ter assegurado padrão de qualidade e equidade, através do repasse de recursos públicos. O estudo e vivência da cultura corporal de movimento (Castelanni et. all , 1992) nos faz uma disciplina em que nossas intervenções e  materiais (ou a falta deles) têm relação direta e indireta com o movimento corporal, sendo trabalhados nas dimensões conceitual, procedimental e atitudinal (Darido, 2008). 
Sabendo que a realidade escolar brasileira, no que se diz respeito aos materiais em geral não é das mais promissoras, como apontado por Damazio e Silva: “ há descaso com a escola pública que se reflete diretamente nas condições materiais para o trabalho docente. ” (2008, p.194) e que, infelizmente, é nesse panorama que, por um compromisso de professores e professoras com a educação, vemos a maioria das situações de utilização de materiais didáticos alternativos. 
OBJETIVO: Este artigo parte da necessidade de conceituar o que se pode classificar como materiais didáticos alternativos, bem como, sistematizar princípios para sua construção e utilização pedagógica.
METODOLOGIA: A estrutura de apresentação da proposta segue com a problematização sobre os objetivos e estímulos para a utilização destes materiais, partindo para uma possibilidade de definição conceitual, finalizando com a sistematização de bases para construção e utilização pedagógica dos mesmos.
Para a realização deste artigo fizemos inicialmente uma revisão bibliográfica nas revistas: MOTRIVIVÊNCIA, PENSAR A PRÁTICA, REBESCOLAR entre outras com os descritores ‘EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR’, AND ‘MATERIAlS ALTERNATIVOS’, buscando por todos índices dos artigos, afim de levantar como os estudos da área conceituam o tema. Realizando a leitura dos resumos e introdução, pudemos concluir que apenas 2 dos vários artigos encontrados tinham como objeto de estudo a conceituação e princípios de utilização desses materiais, sendo os outros, em sua maioria, apresentação dos mesmos como possibilidades pedagógicas, ou relatos de experiências profissionais.
Após essa etapa, aumentamos o escopo da pesquisa para áreas mais especificas da EF, como a de jogos e brincadeiras, para melhor entendimento dos parâmetros de construção de brinquedos que poderiam ser utilizados para elaboração de materiais com finalidades específicas, além do estudo de princípios didáticos que poderiam fundamentar a utilização pedagógica dos mesmos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre estas pesquisas encontramos exemplos em Freire, Rufino e Darido (entre outros) da utilização de materiais diversos auxiliando na construção de significados para as práticas corporais. Deste modo, podemos dizer que os materiais inerentes à Educação Física são de grande impacto na experimentação e significação das práticas corporais, devendo estes estarem sempre disponíveis nas escolas. 
Entendendo a necessidade da produção de materiais didáticos alternativos, mas defendendo sempre que estes devem, na verdade, ser utilizados a depender “(...) da concepção de ensino e da perspectiva curricular adotadas pelo professor, onde espaços alternativos e obstáculos podem se transformar em recursos para possibilitar a criatividade, a inovação e a construção de práticas diversificadas. ” (DAMAZIO E SILVA,2008, p.194) é que pretendemos com esse texto, trazer possibilidades para a experimentação e significação criativas das práticas corporais através dos materiais didáticos alternativos, não como uma solução para a omissão do Estado, mas como uma possibilidade pedagógica que estimula a autonomia e a criatividade dos envolvidos no processo ensino-aprendizagem.
A partir disto, primamos por propor uma conceituação de materiais didáticos alternativos para fins pedagógicos, bem como elencar suas características e inter-relação com bons princípios didáticos, com o propósito de alinhar teoria e prática para atingir os objetivos de ensino.
Nesse estudo entendemos, como Luciane Sebastião e Elisabete Freire (2009), que materiais didáticos alternativos são equipamentos de materiais recicláveis e/ou de baixo custo financeiro e outros materiais oficiais ou disponíveis na escola que sofrem adaptação ou são construídos para substituir outro material (oficial). As autoras trazem também em seu estudo ainda diversos exemplos práticos da utilização destes, como: 

“O P2 (professor 2), utilizou pneus para substituir arcos ou como obstáculos para a realização de determinadas atividades. Além disso, empregou materiais por ele construídos, como o mini trampolim, a barreirinha e a trave de equilíbrio que fizeram parte de diferentes circuitos no decorrer das aulas. (...) O P1 (professor 1) utilizou a cadeira como “cesta” no jogo de basquete, no qual um aluno ficava em pé sobre a cadeira (localizada abaixo da cesta oficial – quebrada) e ao receber a bola de basquete, sem deixá-la cair, a equipe marcava ponto.

Todavia, como contribuição, tivemos a liberdade, de adicionar ao conceito de materiais didáticos alternativos concepções pedagógico-técnicas observadas no trabalho de BORGES (2002) que apresenta princípios para construção do brinquedo. O autor elenca os conceitos de: 

· “Segurança: a criança ou o manipulante precisa brincar com segurança, por isso devem ser evitados objetos que ofereçam perigo de cortar-se, machucar-se, contundir-se ou intoxicar-se. 
· Adequação: um material ou uma atividade deve corresponder às habilidades da criança, a seus interesses e a seu nível de desenvolvimento.  
· Solidez: os objetos resistentes, sólidos, agradáveis de tocar e atraentes são os melhores. Devem-se evitar materiais muito frágeis e perecíveis.  
· Polivalência: certos materiais podem ser utilizados de muitas maneiras e para várias funções. 
· Transmissão de valores: as atividades e/ou brinquedos têm associados a si, valores que se transmite de forma marcante e determinada para as crianças que os utilizam.” 
· Gratuidade: o brinquedo é a principal atividade de uma criança. Para ela, brincar não é um puro lazer ou perda de tempo. É uma atividade que dá sentido a sua vida, que realiza e ajuda-a a se desenvolver. (BORGES, 1987, p. 12). 


Neste texto não utilizaremos o critério de gratuidade por ser muito específico da dinâmica das brincadeiras, e os materiais didáticos alternativos têm suas utilizações para atividades específicas (ainda que mutáveis) e mais restritas quando comparadas aos conceitos de brincar e brinquedo. 
Para além disso, os materiais didáticos alternativos precisam ser planejados não só em função do aspecto técnico em si, mas também em relação aos princípios pedagógicos e objetivos de ensino. Construir materiais sólidos, seguros, adequados às habilidades dos alunos, devem ser pressupostos que estão à serviço dos objetivos de aprendizagem, pois com mais durabilidade, melhor entendimento da utilização, sem acidentes etc. os alunos e alunas terão maiores possibilidades de experimentação e criação. 
Para esse planejamento didático pretendemos utilizar os princípios de Betti e Silva (2018) empregando os princípios de diversidade e inclusão. Os autores definem diversidade como: “ (..) garantir que ao longo da escolarização os aprendentes tenham o maior número possível de experiências corporais e oportunidades de aprender sobre e com todos os conteúdos”. A partir desse conceito construir materiais didáticos alternativos necessita da utilização de matéria-prima de diversas texturas, pesos e formas, a fim de possibilitar que os alunos experimentem várias situações de prática, como por exemplo: a garrafa pet, material reciclável que possibilita a vivência de vários jogos e brincadeiras (como o vai-e-vem), bem como esportes como golfe (quando utilizadas como buraco), ginástica (na confecção de maças) e etc.
O princípio da inclusão é definido por Betti e Silva como o direito de participação de todos os aprendentes no processo de ensino-aprendizagem. Para os materiais didáticos alternativos consideramos sua aplicação como possibilidade de construção coletiva e emprego de materiais que possam ser utilizados por todos, respeitando condições físicas, cognitivas ou quaisquer diferenças que sejam, mesmo com a necessidade de adaptações. Um exemplo disso é a confecção de bolas de diversos materiais, ou a utilização de bexigas onde, o peso do material não seria um limitante para a participação de nenhum dos alunos.
Além do princípio da inclusão, trazemos a concepção de diálogo defendida por Freire, que o considera como peça fundamental no ato do conhecimento, “sem ele, não há comunicação e sem está não há verdadeira educação (FREIRE, 1987, p.47)
Este conceito está presente quando possibilitamos uma construção e utilização dos materiais de forma que a aluna e o aluno possam responder o: como fazer, partindo do que ele conhece e buscando discutir qual a melhor opção de construção para o determinado fim e permitir que estes também criem novas utilizações e jogos com esse material, pois a aprendizagem precisa ter significado, precisa ser compreendida e compartilhada por ambas as partes.
Porém, como esses princípios ainda podem não estar claros no que diz respeito a uma situação prática de ensino, apresentamos uma proposta de planejamento e produção de um material alternativo para o atletismo em uma situação de planejamento de aula.
Pressupondo que o tema seria atletismo, pode-se apresentar previamente as provas e questionar quais seriam possíveis de realização na escola, caso estes citem apenas as que não necessitam de materiais, pode-se perguntar por que as outras não seriam possíveis e como eles resolveriam a limitação do material, e construir junto uma possibilidade para realização em uma próxima aula prática. 
Nossas propostas nunca poderiam superar a criatividade de uma sala inteira, mas vamos tentar exemplificar a corrida com barreiras, poderiam surgir proposta como: bancos, pneus, carteiras, etc, nosso papel como professores seria de problematizar junto aos estudantes questões pertinentes à da segurança do material, se seria possível que todos participassem em relação à altura das barreiras, como faríamos caso de alunos com deficiência e etc.
Como possibilidade prática apresentamos para você professora e professor, a barreira (a qual já deve conhecer por suas resoluções nas aulas com a falta de material) de pvc da figura seguinte[footnoteRef:3]: [3:  Barreiras feitas com cano pvc. Disponível em: https://images.app.goo.gl/6NVBc2RSfNPWzv5P6 ] 
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Um material barato, que pode ser modificado em relação ao design, pode ter várias alturas e possibilidades de uso, de fácil montagem, grande durabilidade e seguro, pois ao ser atingido cairia como as barreiras tradicionais. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assumimos então o conceito de materiais didáticos alternativos como: implementos de materiais recicláveis e/ou de baixo custo e/ou outros materiais oficiais disponíveis na escola que sofrem adaptação ou são construídos de forma segura, adequada ao aprendente, que transmitam valores e possibilidades do ensino, sejam polivalentes e duráveis para que, de forma inclusiva todos tenham o direito de vivenciar as mais diversas praticas corporais.
Os materiais didáticos alternativos possibilitam um universo de possibilidades para nossos alunos, que em sua maioria não têm o acesso às práticas corporais de forma democrática, nem mesmo dentro da escola. 
Nosso papel é reivindicar junto ao Estado, não só como professores, mas como cidadãos, os materiais necessários para garantia dos nossos direitos (professores e alunos) assegurados em lei, mas ainda assim reconhecer as possibilidades trazidas com tais materiais e seu potencial para desenvolver a autonomia e a criatividade dos educandos. Com o desenvolvimento desse tema esperamos ter contribuído para o enriquecimento das possibilidades pedagógicas proporcionadas pelos materiais didático alternativos, visto que são uma realidade nas aulas de EF e necessitam ser discutidos em suas várias dimensões para que, em diálogo com a escola e os alunos, sobre esta temática possamos potencializar a aprendizagem dos temas da cultura corporal de movimento. Deste ponto não consideramos encerrada a discussão sobre o tema, pois reconhecemos as várias possibilidades didáticas e conceituais que podem emergir das experiências com os materiais didáticos alternativos.
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